
BORA MONTAR UMA CHAPA? 
Permanência com acolhimento 
Socialização com confiança 
Geografia com liberdade 


O TRIPÉ 

Acolhimento como medida de permanência, tanto para os 
calouros, quanto para os demais estudantes que não se incluem no 
ambiente elitista e embranquecedor que é a universidade. 

Estando acolhido, de forma simultânea o objetivo é o 
desenvolvimento de uma confiança para socializar, permitindo assim 
que todos e todas sejam parte pertencente a universidade e estejam 
convictos de que não só a geografia, mas a USP de modo geral é nossa! 

Usando das duas filosofias anteriores como meio, temos por fim a 
liberdade dentre as possibilidade que a geografia nos oferece, sendo ela 
a liberdade de ação e pensamento, tendo suas convicções respeitadas e 
confiança para que a exposição das mesmas sejam postas em debate. A 
liberdade como objetivo de luta cotidiana e ferramenta transformadora 
da nossa realidade, (inspirado em texto do Atlas da Rede Estadual de 
Educação de São Paulo, 2018). 


Derrubar o Bolsonaro, soltar o Lula, acabar com o capitalismo e as 
fronteiras, massificar e unir a luta da classe trabalhadora? Beleza, mas pro 
ano que vem precisamos de algo mais urgente: permanecer na 
universidade, criar laços de amizade e confiança e construir a geografia 
que queremos. 

Bora montar uma chapa? Piadas com o nome à parte, é uma galera 
que se juntou para construir uma chapa da geografia. Aqui tem pessoas 
envolvidas com projetos de extensão universitária, ligados à educação e 
movimentos sociais, à grupos de trabalhos (GTs) e grupos de estudos 
(GEs). 


A chapa não é formada por coalizão de grupos políticos do 
movimento estudantil (ME), ou por amiguismos e cooptação. Temos 
pluralidade de ideias e divergências, e o que nos une é o entendimento, 
de que neste momento, o CA tem que ser da geografia e para a geografia. 

Acreditamos na construção horizontal do CEGE, onde os/as 
estudantes ocupem, se apropriem do espaço e se enxerguem 
pertencentes à uma geografia. Prezamos por espaços de construção 
abertos à todos e todas, e pela busca de solução coletiva dos problemas. 

Propomos uma chapa ação, fundada num tripé 
(permanência-socialização-geografia) que demanda a formação de 
comissões específicas para se debruçar e agir em cima de coisas muito 
práticas. Pretendemos com as comissões colocar no cotidiano dos e das 
estudantes temas urgentes: formação política, acolhimento aos calouros, 
discussão de gênero, raça, LGBTQ+, classe, permanência estudantil, o 
bem estar e a vivência na universidade. 

Só uma geografia onde todos e todas entendem no que estão 
envolvidos, onde são formados politicamente e fazem aquilo que parte de 
sua vontade, é capaz de se preparar efetivamente para lutar por questões 
políticas maiores. 



COMISSOES ABERTAS 


As comissões, serão a linha de frente da chapa, onde nos 
colocaremos de forma propositiva, tocando-as de forma sistemática. Elas 
seguem o tripé permanência, geografia e socialização e foram divididas 
da seguinte forma: 

Permanência estudantil 

Ações: 

1. Reivindicar nos Conselhos Departamentais e na FFLCH que as 
Bolsas PUB cumpram seu papel de serem vinculadas à 
permanência, ou seja, que os professores escolham os bolsistas 
segundo os critérios de renda; 

2. Reivindicar no Departamento de Geografia e na FFLCH, que 
algumas bolsas de intercâmbio sejam cedidas por critério 
socioeconômico; 

3. Censo da Geografia: a comissão a utilizará como uma ferramenta 
para conhecer os alunos e alunas do curso e suas demandas. Além 
disso é uma oportunidade para entender como funciona um Censo 
e buscar vinculá-lo com bolsas de auxílio para estudantes que 
necessitam poderem participar. 

4. Papelaria do CEGE: será comprado pelo centro acadêmico materiais 
de papelaria, que serão cedidos para alunos que não consigam 
bancar. Além disso, a papelaria organizará a doação de textos. 


Calourada 

Ações: 

1. Fazer a Semana da Calourada, com acolhimento efetivo: 
socialização e apresentação da realidade da geografia, com 
históricos, pontos positivos e negativos; 

2. Realizar ao longo do ano inteiro atividades de formação política e 
referentes ao curso, passando por temas que vão desde correntes 
político-filosóficas, movimento estudantil, macropolítica; até temas 
que são dúvidas de quem acaba de chegar ao curso, como 
matrícula, bolsas de auxílio, como se inscrever no PUB, entre outros. 


Interseccionalidade 


Ações: 

1. Promover eventos que coloquem em pauta essas geografias que 
são invisibilizadas do ponto de vista desses grupos, organizando 
atividades como mesas, rodas de conversa, oficinas, etc; 

2. Receber e acolher denúncias de qualquer tipo de opressão, 
acolhendo o estudante e passando ou não o caso para instâncias 
superiores. 

Convivência & Espaço 

Ações 

1. Semana de Estudantes de Geografia: uma semana, no primeiro 
semestre, destinada a dar visibilidade às atividades científicas, de 
extensão e artísticas de estudantes do curso. Serão mesas, rodas de 
conversas,apresentações artísticas, entre outros, com o objetivo de 
discutir a Geografia, o Ensino de Geografia e as diversas 
possibilidades que o curso traz; 

2. Café com LAB: um evento que acontecerá a cada mês em um 
laboratório, onde cada estudante leva uma comida/um café, etc e 
se discute um tema da geografia escolhido pelo laboratório em 
uma roda de conversa. 

3. Cursos complementares: cursos para complementar a formação 
dos futuros geógrafos, como tratamento de dados, softwares de 
geoprocessamento e sensoriamento remoto, PowerPoint, entre 
outros. 


Além delas, nos comprometemos a: 

• Manter a Comissão de Comunicação ativa por meio de boletins, 
murais e página do Facebook. Por ela será emitida notas sobre 
episódios que exigem posicionamento político dos/das estudantes, 
informará as atividades do CEGE e publicará notícias diversas sobre 
situações que atingem nosso cotidiano; 

• Compor o Fórum do Espaço Aquário: é um espaço composto por 
todas as entidades da FFLCH: CAs, coletivos Madame Satã e Maria 
Bonita, Cursinho, Atlética e Bateria. Lá é discutido diversas questões 




acerca dos espaços estudantis, como mantê-los e defendê-los, 
entre outras ações que podem ser tomadas em conjunto; 

Zelar pelo espaço físico: manter o CEGE aberto e com pessoas, 
como um espaço com diversos usos, indo desde a convivência 
(lugar para trocar uma ideia, fazer e tomar um café, esquentar a 
marmita) até estudos e ações (com as reuniões dos GTs e GE’s). 
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